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A organização do movi-
mento sindical cresce cada 
dia mais. A atuação conjun-
ta dos sindicatos do Vale do 
Paraíba nas paralisações 
tem sido cada vez maior. 

A atuação dos sindicatos 
metalúrgicos que compõem 
a nossa Federação também 
está ficando cada vez mais 
integrada e preparada para 
representar bem todos os 
212 mil trabalhadores do Es-
tado de SP.

Inclusive este ano a Cam-
panha Salarial está tendo 
uma novidade. Para mostrar 
essa união dos sindicatos 
foi decido fazer uma grande 
mobilização, com todos os 
sindicatos em um lugar só e 
esse lugar escolhido foi Pin-
damonhangaba. 

Ficamos orgulhosos por 
essa escolha. Isso é tam-
bém uma forma de reconhe-
cimento da luta que temos 
travado aqui nas portas de 
fábrica.

É um grande ato para 
mostrar a força da categoria, 
para mostrar o poder de or-

Cada vez 
mais fortes!

*André Oliveira é presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos

ganização dos sindicatos e 
a disposição de luta para as 
greves que vierem a aconte-
cer em qualquer uma das ba-
ses que esse grande grupo 
de sindicalistas representa.

Nada vem de graça. 
Cada porcentagem de rea-
juste, cada linha da nossa 
Convenção Coletiva de Tra-
balho, cada direito dos tra-
balhadores foi conquistado 
com luta, com paralisação na 
porta da fábrica.

Os patrões estão organi-
zados, nós também. 

Vamos seguir firmes na 
busca de uma boa propos-
ta nesta Campanha Salaria, 
com muita unidade, com 
muita luta.

Vamos conquistar nossa 
parte.

Por André Oliveira*
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Expediente

Sindicato faz primeira entrega das 
doações para ajudar o Rio Grande do Sul

O Sindicato dos Metalúrgi-
cos realizou no dia 15 de maio, 
a primeira entrega das doa-
ções da campanha SOS Rio 
Grande do Sul para Exército, 
no 2º Batalhão de Engenha-
ria de Combate “Borba Gato”, 
também em Pinda. A arreca-
dação continua.

O Sindicato recebeu gran-
de quantidade de água, rou-
pas, cobertores, alimentos, 
calçados, também materiais 
de limpeza e de higiene. 

O presidente André Olivei-
ra, agradece a todos e reforça 
o chamado para a campanha.

“Muito obrigado a todos 
que doaram, conseguimos 
uma grande arrecadação. 
Importante dizer que tem sol-
dados de Pinda auxiliando lá 
no Rio Grande do Sul, esses 
mantimentos vão chegar para 
quem precisa. Agradecemos 
ao Exército pela atuação, pela 
receptividade. Nós continua-
mos arrecadando e chama-
mos toda a população para 
participar desse grande ato de 
amor em prol daquelas famí-
lias que estão passando tanta 
dificuldade”, disse André.

Vários sindicatos metalúr-

gicos no RS se transformaram 
em abrigos e continuam aco-
lhendo mais de mil pessoas, 
além de manter cozinhas co-
munitárias. Doações por pix 
também podem ser feitas para 
a CUT Rio Grande do Sul, no 
número 51 99641 0961.

A sede do Sindicato dos 
Metalúrgicos fica na rua Sete 
de Setembro, 246, no centro 
de Pinda. A subsede de Mo-
reira César fica na Rua Albert 
Sabin, 40, Ipê 1. O batalhão 
também está recebendo doa-
ções, ele fica na Praça Padre 
João Faria Fialho, 46, centro.

Pinda é escolhida para grande ato de 
lançamento da Campanha Salarial 2024

A pauta de reivindicações 
da Campanha Salarial 2024 foi 
aprovada pela categoria e está 
sendo entregue para as ban-
cadas patronais.

A campanha ocorre de for-
ma conjunta pela FEM-CUT/
SP (Federação Estadual dos 
Metalúrgicos) e os sindicatos 
filiados. 

Pinda tem dois dirigentes 
membros da Federação, Odir-
ley Prado e Marcio Fernandes 
e foi escolhida para receber o 
lançamento da campanha, um 
grande ato que irá reunir sin-

dicalistas de todo o Estado de 
SP, inclusive de outros ramos 
de trabalho.

Este ano, a Campanha Sa-
larial tem como slogan “Unida-
de e Luta – Vamos Conquistar 
a Nossa Parte”. 

Já os principais eixos que 
serão negociados com as ban-
cadas patronais são: 1. Valori-
zação das Convenções Coleti-
vas; 2. Reposição da Inflação; 
3. Aumento Real; 4. Redução 
da Jornada de Trabalho Sem 
Redução de Salário; e 5. Re-
dução dos Juros. 

O presidente da FEM-CUT/
SP, Erick Silva, destacou que 
o movimento sindical precisa 
avançar para garantir mudan-
ças significativas que atendam 
a realidade do mercado de tra-
balho.

“Temos que renovar a luta, 
buscar uma forma de fazer o 
sindicalismo que atenda a atu-
al realidade. Por isso, a Cam-
panha Salarial tem que propor 
coisas novas para a categoria, 
para a classe trabalhadora e 
para a indústria, temos que 
avançar”, afirmou.

A data-base dos meta-
lúrgicos da FEM-CUT/SP é 
em 1º de setembro. 

O Índice Nacional de 
Preço ao Consumidor 
(INPC) dos últimos 7 me-
ses, de setembro de 2023 a 
abril de 2024, acumula per-
das de 2,85% nos salários 
com a inflação. 

Assembleia que aprovou a pauta em Pinda; direção em plenária da FEM-
CUT/SP na cidade de Matão; uma das entregas de pauta; e os dirigentes 
Odirley Prado e Marcio Fernandes debatendo com os patrões, na Fiesp

Os dados são do Dieese. 
Ainda faltam os dados 

de 5 meses para se ter o fe-
chamento do índice final que 
serve de parâmetro para a 
Campanha Salarial. 

A previsão do Bacen - 
Banco Central do Brasil é 
que este índice fique em tor-
no de 3,45%.
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Jornada com “sábado sim, sábado não” é 
conquistada na fábrica Incomisa

A Incomisa vai retomar o 
terceiro turno. O aumento de 
demanda na produção está 
gerando mais de 50 novos 
postos de trabalho.

Depois de várias nego-
ciações difíceis para manter 
os empregos, hoje a discus-
são foi sobre a nova jornada 
para atender a criação de um 
turno inteiro de trabalho, e 
também foi conquistada uma 
grande proposta para os tra-
balhadores.

A jornada aprovada é a de 
regime 6x1 com sábado sim, 
sábado não e meia hora de 

refeição. É uma jornada mui-
ta reivindicada pelos traba-
lhadores de várias fábricas. 

A Incomisa precisava im-
plantar a jornada de 6x1 co-
mum, mas ela é maçante, 
com trabalho todo sábado. 

O Sindicato insistiu com 
a empresa para buscar a 
melhor forma e foi possível 
encontrar um caminho. Essa 
proposta foi construída entre 
sindicato e empresa.

O presidente do Sind-
metalpinda, André Oliveira, 
relembrou os tempos de difi-
culdade e comemorou a con-

quista.
“Foi aprovado por una-

nimidade. Eu falo de come-
moração porque passamos 
dias difíceis aqui, que o Sin-
dicato precisou atuar com 
muita responsabilidade para 
manter os empregos. E hoje 
ver a produção aumentando, 
novos empregos, mais essa 
conquista na jornada, a em-
presa atendendo o pedido 
dos trabalhadores para esta-
rem em casa com a família, 
tenho mais é que parabeni-
zar cada um de vocês”, disse 
André.

O Sindicato dos Metalúr-
gicos teve mais uma reunião 
com a diretoria da Tenaris 
Confab, no dia 16 de maio, na 
sede do Sindicato. Várias de-
mandas do chão de fábrica fo-
ram debatidas com a empresa. 
Essas são algumas delas: 

Promoções – Ainda te-
mos muitas reclamações de 
trabalhadores que ficam anos 
aguardando a promoção, mas 
quando ela vem praticamen-
te só muda a nomenclatura, 
a diferença no salário é muito 
pequena. Desde quando ocor-
reu a transição para a “trilha 
de carreira” o Sindicato faz 
levantamentos e cobra a em-
presa sobre cada caso. Várias 
promoções já foram conquista-
das, nessa reunião a empresa 
falou já aplicou 100 promoções 
atendendo as reivindicações, 
mas ainda tem muitos casos 

para se discutir. O Sindicato 
segue na luta.

Convênio Médico – A qua-
lidade do atendimento com a 
Bradesco Saúde caiu muito. 
Já tem clínicas que quando o 
funcionário fala que o convênio 
é Bradesco eles já perguntam 
se é o “Bradesco da Confab” 
porque esse eles não aten-
dem. Até para coisas simples 
como exame de sangue os 
funcionários estão tendo difi-
culdade. 

Refeição - No 1º turno da 
unidade Moreira César, em 
que a chefia está na fábrica, a 
refeição é boa, no 2º turno já é 
bem diferente e quando chega 
no 3º a qualidade despenca. 
Sabemos que está em refor-
ma, mas a qualidade tem que 
ser do mesmo padrão para to-
dos. 

Sindicato discute 
promoções com a direção 
da Tenaris Confab

Trabalhadores conquistam jornada de 
39 horas semanais na fábrica Qtech

Os trabalhadores da Qtech 
aprovaram em assembleia no 
dia 2 de maio uma jornada de 
39 horas semanais. 

Eles farão uma jornada de 
2×2, com dois dias de trabalho 
e dois dias de folga.

A Qtech é uma fábrica 
nova, a primeira de Pinda do 
ramo de fundição, tem cerca 
de 50 trabalhadores e está ins-
talada em Moreira César, perto 
da Gerdau.

A redução da jornada de 44 
para 40 horas semanais sem 
redução de salário é uma luta 

histórica do movimento sin-
dical. Essa jornada da Qtech 
será ainda melhor, de 39 ho-
ras, sem redução de salário.

Além do tempo de trabalho 
ser menor que a jornada de 
6×2, os trabalhadores terão 
também mais dias de folga 
que coincidem com o fim de 
semana. 

Antes, uma folga de sába-
do e domingo no 6×2 demora-
va 45 dias para acontecer. 

Com a nova jornada, todo 
mês vai ter uma folga de sába-
do e domingo, outra folga que 

pega um sábado e outra que 
pega um domingo.

Segundo o dirigente sin-
dical Marcio Fernandes a im-
plantação foi feita de forma 
experimental, mas a jornada 
tem sido bem aceita pelos tra-
balhadores.

“Foi unanimidade na as-
sembleia. O sindicato continua 
ajudando nessa fase de tran-
sição, mas o sentimento que 
temos é sim de uma grande 
conquista da categoria. É mais 
tempo para o trabalhador ficar 
com a família”, disse Marcinho.

O Sindicato dos Metalúrgi-
cos teve a 1ª reunião do novo 
comitê sindical da Novelis com 
a direção da fábrica, no dia 22 
de maio, na sede do Sindicato. 

A falta de efetivo tem sido 
bastante debatida. O Sindicato 
tem feito inclusive levantamen-
tos por área para discutir cada 
ponto com a empresa e tem 
sido muito incisivo nisso. 

A questão das promoções 
também esteve na pauta, tanto 
a demora para elas ocorrerem 
quanto os casos em que o au-
mento salarial delas é muito 
pequeno. 

Equipamentos que preci-
sam de manutenção também 
foram apontados. O Sindicato 
vem cobrando forte também 

para que a empresa forneça 
o transporte para quem mora 
em Guaratinguetá, além de vá-
rias outras questões.

Falando da Campanha Sa-
larial, o Sindicato foi taxativo e 
reafirmou a sua reivindicação 
para que a Novelis implante o 
vale alimentação. 

“Já conquistamos o vale 
alimentação na Gerdau e 
também na Confab, foi com 
luta. Já estamos há dois anos 
fazendo essa cobrança da 
Novelis. A empresa se com-
prometeu em discutir essa 
questão com a gente e depois 
recuou. Vamos sim intensifi-
car a luta pelo vale alimenta-
ção na Novelis”, disse o presi-
dente André Oliveira.

Campanha Salarial vai 
intensificar luta pelo Vale 
Alimentação na Novelis

A assembleia e os dirigentes 
Nilton - Rivelino e Ricardo - Magrão

A assembleia e o dirigente sindical 
Marcio Fernandes
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Evento do Sindicato pelo Dia do 
Trabalhador foi sucesso de público

O Sindicato dos Metalúr-
gicos de Pindamonhangaba 
realizou neste domingo, dia 5 
de maio, mais um Festival de 
Prêmios pelo Dia do Trabalha-
dor.

Foram sorteados 52 prê-
mios por meio de listagem 
para todos os sócios da en-
tidade. Cinco ganhadores já 
saíram do evento com o prê-
mio nas mãos.

O Festival de Prêmios 
contou ainda com pipoca, 
algodão-doce, sorvete, e a 

presença do Fofão, da equipe 
Anjos Solidários.

O presidente do Sindme-
talpinda, André Oliveira, agra-
deceu a grande presença de 
público, que foi ainda maior 
que a do ano passado e con-
tou com muitas famílias.

“Quero agradecer a cada 
trabalhador que acredita nes-
sa luta, acredita que a unidade 
dos trabalhadores transforma, 
que ela consegue direitos, 
consegue segurar empregos, 
consegue gerar empregos. 

Parabéns aos trabalhadores, 
que todos os dias fazem a ci-
dade crescer cada vez mais 
através do seu suor. A gente 
fica muito feliz de ver tantas 
famílias. Aqui é um ambiente 
familiar, um ambiente de res-
peito, e não é à toa que nós 
somos a maior entidade de 
luta de classes dessa cidade”, 
disse André.

Dois dos prêmios foram 
oferecidos pelo Restaurante 
Arte & Sabor e pelo posto de 
Combustível Lourinho.

Aposentaram na Gerdau! 
Milton César da Silva, o “Mil-
tinho”, 33 anos de Gerdau, 
operador de laminador, na 
L1. 

Valdevino da Costa Ferrei-
ra, 28 anos de Gerdau, come-
çou dentro das terceirizadas e 
os últimos 15 anos foram dire-
to na Gerdau, como operador 
de refratário na Aciaria.

Carlos Alberto Galvão de 
Carvalho, o “Carlão” ou “Tafa-
rel”, 24 anos de Gerdau, tam-
bém na Aciaria, como opera-
dor de forno. 

Um abraço a estes gran-
des amigos, sócios do Sindi-
cato. Parabéns pela jornada. 
Que Deus abençoe essa nova 
fase da vida de vocês e suas 
famílias.

Mais um sócio do Comitê 
dos Aposentados!! É o Edemar 
de Souza, o “Mogi”, da Ger-
dau. 

Ele trabalhou 10 anos na 
Gerdau de Mogi das Cruzes, 
veio pra cá e ganhou o ape-
lido da cidade. Aqui em Pin-

da foram mais 19 anos como 
operador na Trefila de Barras 
da Gerdau, trabalhou junto 
com o Marquinhos Prudente, 
aposentou e agora virou só-
cio novamente. Ele manda um 
abraço para todos os colegas 
da trefil.

O Sindicato recebeu a 
visita de Claudionor Vieira, 
secretário geral dos Meta-
lúrgicos do ABC. 

Na reunião foi discutido 
como está o andamento da 
produção nas fábricas de 
Pinda e do ABC, as nego-
ciações com as empresas e 

Aposentou!! Edson de 
Sousa Moura, trabalhou 29 
anos na Tenaris Confab, do 
setor Fábrica 4. Sempre foi 
sócio e vai continuar sendo 
pelo Comitê dos Aposenta-
dos.

Edson trabalhou em uma 
das áreas mais difíceis da 

empresa, como operador de 
ponte rolante na entrada de 
chapa, uma área que inclusi-
ve é perigosa, grau de risco 4. 

Missão cumprida. Para-
béns pela sua jornada Edson. 
Que Deus abençoe você, sua 
família e essa nova fase da 
sua vida. Grande abraço.

Milhares de trabalhadores 
seguiram em marcha até a 
Esplanada dos Ministérios, em 
Brasília, para defender a pauta 
da classe trabalhadora.

Pinda também esteve lá. 
Os dirigentes Fabiano Ciliro, 
Davi - Xuxa, Anderson Lopes 
e Rodrigo Melo – Digão enca-
raram 16 horas de viagem de 
ônibus para participar da mo-
bilização. 

O documento “Pauta da 
Classe Trabalhadora - Priori-
dades 2024” entregue no ato é 
resultado de ampla discussão 
das centrais sindicais. 

As reivindicações vão 
desde a reconstrução do Rio 
Grande do Sul, passando pela 
reforma tributária, e a amplia-
ção das políticas de geração 
de emprego, entre os 20 pon-
tos colocados no documento.

A redução da jornada de 
trabalho sem redução de salá-
rio também foi bastante citada.

Várias faixas pedindo a 
revogação da Reforma Traba-
lhista também foram levanta-
das no ato, assim como da Re-
forma da Previdência e da lei 
das terceirizações sem limite.

Pinda participa da Marcha da Classe 
Trabalhadora, em Brasília

Digão, Anderson, Xuxa e Fabiano, na 
concentração antes da marcha até a Esplanada

a mobilização dos trabalha-
dores. Claudionor também 
parabenizou André pela re-
eleição e toda a diretoria. 

Além do presidente An-
dré Oliveira, também par-
ticipou o dirigente Odirley 
Prado, que é membro da 
diretoria da FEM-CUT/SP. 


